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RESUMO 

Neste trabalho, objetivou-se avaliar o crescimento e produção da soja em função de 

doses crescentes e duas épocas de aplicação de Boro (B). O experimento foi 

conduzido em campo comercial no município de Santa Rita do Novo Destino Go, 

localizado nas coord

550 metros, precipitação anual de 1579mm e temperatura média de 23.6ºC. Solo 

onde o trabalho foi implantado de classe textural argilosa . A semeadura da 

variedade Brasmax Bônus IPRO  8579RSF foi realizada no dia 23/11/2017 

mecanicamente, distribuindo-se 9 plantas por metro linear. O experimento foi 

conduzido de forma fatorial 2x3, em que o primeiro fator foi fator a época de 

aplicação (estádios V3 e R5), e o segundo fator a dose de Boro aplicada (100g/ha, 

200g/ha e 400-1 g/ha). A testemunha utilizada não recebeu aplicação de boro. As 

parcelas experimentais eram compostas por seis linhas de cinco metros, espaçadas 

em 0,45m, totalizando 13,5m² por parcelas e a área total de 507,6 m². A fonte de 

Boro utilizada no experimento foi a MultBoro K, da empresa Multitécnica, um 

produto com concentração de 1,0% de Potássio (K2O) e 16,7% de Boro (B). Por 

ocasião da colheita, realizada em 23/03/2018 foram coletadas 10 plantas por 

parcelas para a avaliação das variáveis altura de planta (AP), altura de inserção da 

primeira vagem (AIPV), número de vagens terço inferior (NVTI), número de vagens 

terço médio (NVTM) número de vagens terço superior (NVTS), produtividade (P). As 

doses e épocas avaliadas não influenciam no crescimento e produtividade da soja 

para as condições testadas. A aplicação de Boro via foliar influenciou na altura de 

inserção da primeira vagem, e nos números de vagem nos terços médio e superior. 

A aplicação de Boro via foliar no estádio V3, independente da dose, contribuiu para 

o incremento do número de vagem nos terços médio e superior. 

Palavras-chave: Glycine max, nutrição mineral, adubação foliar.  
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ABSTRACT 

In this work, the objective was to evaluate the growth and production of soybean as a 

function of increasing doses and two times of application of Boron (B). The 

experiment was conducted in commercial field in the municipality of Santa Rita do 

Novo Destino - Go, located in the geographical coordinates 14º52'08.6 ''S 

49º03'15.4''W with altitude of 550 meters, annual precipitation of 1579mm and 

average temperature of 23.6ºC . Soil where the work was implanted of clayey textural 

class. The sowing of the Brasmax Bonus IPRO - 8579RSF variety was carried out on 

11/23/2017 mechanically, distributing 9 plants per linear meter. The experiment was 

conducted in a factorial 2x3, in which the first factor was the application time factor 

(stages V3 and R5), and the second factor was the applied Boron dose (100g /ha, 

200g /ha and 400 -1g /ha there is). The control used did not receive application of 

boron. The experimental plots consisted of six five meter lines, spaced at 0.45m, 

totaling 13.5m² per parcels and the total area of 507.6 m². The source of Boron used 

in the experiment was MultBoro K, from Multitécnica, a product with a concentration 

of 1.0% Potassium (K2O) and 16.7% Boron (B). On the occasion of the harvest, on 

03/23/2018, 10 plants per plot were collected for the evaluation of plant height (AP), 

first pod insertion height (AIPV), number of pods lower third (NVTI), number of 

medium third pods (NVTM) number of upper third pods (NVTS), productivity (P). The 

doses and epochs evaluated do not influence soybean growth and yield for the 

conditions tested. The application of Boron via leaf influenced the height of insertion 

of the first pod, and in the pod numbers in the middle and upper thirds. The 

application of Boron via leaf in the V3 stage, regardless of the dose, contributed to 

increase the number of pods in the middle and upper thirds. 

 
Key words: Glycine max, mineral nutrition, leaf fertilization.  



 
 

1 INTRODUÇÃO  
 

A soja (Glycine max L) é uma planta de origem asiática, em sua origem, eram 

plantas rasteiras nativas da costa leste da Ásia, encontradas principalmente ao 

-Tsé, na China (MIRANDA, 2010), apresenta 

características herbáceas, pertencente a classe Rosideae, ordem Fabales, família 

Fabaceae, subfamília Papilionoideae, tribo Phaseoleae. Possui um caule hispido, 

contendo uma raiz principal com diversas ramificações, folhas trifólias, flores de 

reprodução autógamas, vagens que possuem grãos que podem conter de uma a 

cinco sementes, podem ser de crescimentos diferentes: determinado, indeterminado 

e semi-determinado. De maneira geral, as plantas apresentam altura que varia entre 

60 a 110 cm (NEPOMUCENO; FARIAS; NEUMAIER, 2008).  

Para a safra 2017-2018 houve aumento da área plantada em 3,3% em 

comparação com a safra anterior 2016/17 saindo de 33,909,4 milhões para 35.022,8 

milhões hectares (CONAB 2018). Para a safra 2018-2019 estima-se que será 

plantado entre 35.559,0 milhões e 36.125,1 milhões hectares (CONAB 2018). 

Segundo dados levantados pela (CONAB 2018), a área utilizada para o 

cultivo de soja no centro-oeste, na safra de 17/18 é de 15.648,8 mil ha, estimando 

um aumento na safra 18/19, indo para 15.845,7 mil ha. 

Em Goiás, a área cultivada na safra 17/18 era de 3.386,7 mil ha. Já na safra 

18/19 obteve uma estimativa, partindo para 3.454,4 mil ha (CONAB 2018). 

A produção de soja no centro oeste, na safra 17/18 foi de 53.945,4 mil 

toneladas. Uma produtividade de 3.447 kg/ha. Na safra 18/19, estimou uma queda 

na produção, indo para 52.663,7 mil toneladas, e uma produtividade de 3.324 kg/há 

(CONAB 2018). 

No estado de Goiás, a produção na safra 17/18 foi de 11.785,7 mil toneladas, 

com uma produtividade de 3.480 kg/ha. Na safra 18/19, a estimativa de produção e 

de 11.409,9 mil toneladas, estimando uma produtividade de 3.303 kg/há (CONAB 

2018). 

Segundo Silva; Lima; Batista (2011), a soja é uma das principais alternativas 

para o agronegócio brasileiro, além do capital financeiro, tende ter uma 

administração empresarial, desde o agricultor aos representantes de venda. 

A nutrição da cultura da soja se torna essencial para o bom desenvolvimento 

das plantas e consequente produção. O Fornecimento dos Macronutrientes 
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essenciais é tema bastante estudado na busca do aumento da produtividade. Já aos 

micronutrientes, que possuem funções importantes nos processos metabólicos das 

plantas, não é dado tanto destaque em projetos de pesquisa.  

Dentre os micronutrientes exigidos pela cultura da soja destacam-se o Zinco 

(Zn), Manganês (Mn), Cobre (Cu), Ferro (Fe), Molibdênio (Mo), Cobalto (Co) e Boro 

(B) que possuem pouca e ou quase nenhuma mobilidade no solo, o que dificulta a 

absorção pelas plantas. Uma das formas para suprir a necessidade dos 

micronutrientes e a aplicação de adubos foliares que pode suprir as necessidades 

das plantas nas épocas certas. (BRAKEMEIER,1999). 

O Boro (B) é um elemento que a planta necessita em modesta quantidade, 

sendo que sua falta pode acarretar danos na cultura, limitando a produtividade, 

assim, diminuindo o atributo do grão. (EUZEBIO, 2016). 

Segundo Manfredini 2008, a deficiência pode atrapalhar no desenvolvimento 

da planta, pois é um elemento especifico, causando limitação na mobilidade dos 

elementos na planta. Sua deficiência, provoca disfunção metabólica e uma 

crescente produção de compostos fenólicos. 

Dentre as principais funções do Boro nas plantas tem-se, o transporte de 

açúcares e a construção da parede celular (BELIVAQUA, 2002), além de atuar na 

respiração, na construção de células guarda, no metabolismo de carboidratos e 

RNA, lignificação, fenóis e ácido indol acético (AIA) (PEGORARO et al., 2008).  

Os períodos de desenvolvimento da soja é uma forma de identificar qual 

estádio a planta esta durante o seu ciclo (FARIAS; NEPOMUCENO; NEUMAIER, 

2007). Segundo Fehr; Caviness (1977), a soja é dividida em estádios vegetativo e 

reprodutivo. De acordo com Farias, Nepomuceno; Neumaier (2007) o nó e a parte 

que determina o estádio vegetativo da planta. 

Segundo Mundstock; Thomas (2005), o estádio vegetativo, inicia-se quando já 

realiza o plantio e termina até o florescimento. A fase vegetativa são dividias em V1, 

V2, V3 até Vn. (RITCHIE; THOMPSON; BENSON, 1997). 

Farias; Nepomuceno; Neumaier (2007) esclarecem que, o estádio V3, e a 

parte que se obtém o terceiro nó e contem a segunda folha trifoliada totalmente 

desenvolvida. 

Mundstock; Thomas (2005) relatam que o estádio reprodutivo da soja, 

compreende no florescimento, enchimento de grãos e amadurecimento dos frutos. 
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O estádio reprodutivo inicia após o florescimento (R1), iniciando a formação 

de vagens no (R3), enchimento de grãos (R5) e finalizando com a maturação total 

dos frutos (R8). (FARIAS; NEPOMUCENO; NEUMAIER, 2007). 

O estádio R5 inicia o enchimento de grãos, obtendo grãos com 3mm de 

dimensão, vagens no 4 nó do caule e folhas parcialmente desenvolvidas. (FARIAS; 

NEPOMUCENO; NEUMAIER, 2007). 

Segundo Souza (2008) o boro é requerido principalmente no estádio de 

produção de grãos por participar de processos nas partes jovens da planta. 

Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar o crescimento e 

produção da soja em função de doses crescentes e duas épocas de aplicação de 

Boro. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS  
 

O experimento foi conduzido no ano agrícola 2017/2018, em campo comercial 

no município de Santa Rita do Novo Destino  Go, localizado nas coordenadas 

geográficas 14 com altitude de 550 metros, precipitação 

anual de 1579mm e temperatura média de 23.6ºC. 

Foram coletadas amostras de solos do local e realizadas análises físico-

químicas para identificação das características edáficas da área e estudo. Os 

resultados da análise de solo estão apresentados na Tabela1. 

 

Tabela 1  Análise físico-química do solo da área experimental na camada de 0,0 - 
0,20 m de profundidade, fazenda São Luiz 2, 2017/18 

Granulometria g kg-1 Classe textural 
Areia 550 

Argilosa Silte 75 
Argila 375 

Macronutrientes e resultados complementares 
pH P K S Ca Mg Al H+Al SB CTCt V M.O

(H2O) ......(mg dm-3) ...... .......................... (cmolc dm-3) ......................... (%) dag.kg-1

5,9 9,5 97 5 3 1,1 0 2 4,35 6,35 68 1,9 
Micronutrientes 

Zn Cu Fe Mn B 
--------------------------------------------------(mg dm-3)--------------------------------------------------

1,4 0,9 11 0,6 0,2 
 

A semeadura da variedade Brasmax Bônus IPRO  8579RSF foi realizada no 

dia 23/11/2017 mecanicamente, distribuindo-se 9 sementes por metro linear. Os 

tratos culturais consistiram na aplicação de fitossanitários conforme recomendações 

para a região (EMBRAPA 2005). 

Antes de realizar o experimento, foi feito a aplicação de Herbicidas, utilizou-se 

o pré-emergente 19/11/2017 com Nufosate (1,5 kg.ha-1) e pós emergente dia 

27/12/2017 com Joint oil (0,4 L.ha-1), Nufosate (1,5 kg.ha-1) e venture (1,0 L.ha-1). 

O controle inicial de pragas e doenças e aplicação de adubos foliares (Exceto 

Boro) foram realizados utilizando-se na primeira aplicação no dia 02/01/2018 os 

seguintes produtos: Assist (0,5 L.ha-1), Status (0,5 L.ha-1) Crop (0,25 L.ha-1) 

Orquestra (0,3 L.ha-1) Manganês (0,3 L.ha-1) Talstar (0,2 L.ha-1). Na segunda 

aplicação no dia 24/01/2018 foi utilizado os seguintes produtos: Aureo (0,2 L.ha-1) 

Yantra (0,6 L.ha-1) Fox (0,4 L.ha-1) Talismã (0,5 L.ha-1) na terceira aplicação 
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realizada no dia 12/02/2018 foi utilizado os seguintes produtos: Ativium (0,8L/ha) 

Assist (0,5 L.ha-1) Bold (0,5L.ha-1) Status (0,5 L.ha-1). 

O experimento foi conduzido de forma fatorial 2x3, em que o primeiro fator foi 

fator a época de aplicação (estádios V3 e R5), e o segundo fator a dose de Boro 

aplicada (100g/ha, 200g/ha e 400-1 g/ha). Foi utilizada ainda uma testemunha 

absoluta sem aplicação de boro.  

As parcelas experimentais eram compostas por seis linhas de cinco metros, 

espaçadas em 0,45m, totalizando 13,5m² por parcelas e a área total de 507,6 m². 

A fonte de Boro utilizada no experimento foi a MultBoro K, da empresa 

Multitécnica, é um produto com concentração de 1,0% de Potássio (K2O) e 16,7% de 

Boro (B). (Figura 1). 

 

Figura 1  Fertilizante Foliar MultiBoro K (16,7% de Boro), Multitécnica utilizado no 
experimento, Goianésia  Go, 2018.  

 
Fonte: próprio autor 

 

As aplicações dos adubos foliares foram realizadas utilizando-se bomba 

costal, aplicando no estádio V3 (Figura 2) e no estádio R5 (Figura 3). 
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Figura 2  Aplicação de Boro (B) em 
plantas de soja (Glycine max) no estádio 

V3, Goianésia  Go, 2018. 

 
Fonte: próprio autor 

Figura 3  Aplicação de Boro (B) em 
plantas de soja (Glycine max) no 

estádio R5, Goianésia  Go, 2018.

 
Fonte: próprio autor 

No momento da colheita (23/03/2018) foram coletadas 10 plantas por 

parcelas (Figura 4), em que avaliou-se a altura de planta (AP), altura de inserção da 

primeira vagem (AIPV), número de vagens terço inferior (NVTI), número de vagens 

terço médio (NVTM) número de vagens terço superior (NVTS), produtividade (P).  

 

Figura 4  Colheita de plantas de soja (Glycine max) para avaliação das variáveis 
fitotécnicas e estimativa de produtividade, Goianésia  Go, 2018. 

 
Fonte: próprio autor 

Após a colheita foi realizado a debulha da soja manualmente (Figura 5), e em 

seguida pesada os grãos (Figura 6). 
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Figura 5  Debulha manual das vagens 
de soja por tratamento avaliado para 
estimativa da produtividade, Goianésia  
Go, 2018. 

 
Fonte: próprio autor 

Figura 6  Pesagem dos grãos de soja 
colhidos para estimativa da 
produtividade Goianésia  Go, 2018.

Fonte: próprio autor 

Os dados do experimento foram submetidos ao teste de Dunnett, e as 

interações foram analisadas com o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade, 

estas análises foram realizadas no aplicativo de análises estatísticas ASSISTAT 

(SILVA; AZEVEDO, 2016). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Houve diferença entre os tratamentos e testemunha apenas para as variáveis 

altura de inserção da primeira vagem, número de vagens no terço médio e número 

de vagens no terço superior (Tabela 2). 

Tabela 2  Médias de altura de plantas, altura de inserção da primeira vagem, 
número de vagens no terço inferior, número de vagens no terço médio, número de 
vagens no terço superior e produtividade em função dos tratamentos, Goianésia  
Go, 2018. 

Tratamento Alt. Planta 
Alt. Inserção. 

1ª Vagem 

Nº Vagens 
Terço 

inferior 

Nº 
Vagens 
Terço 
Médio 

Nº Vagens 
Terço 

Superior 

Produtividade 
t.ha-1

Testemunha 89,48 a 16,63 b 19,65 a 42,00 a 16,85 b 4,12 a 

100g V3 92,20 a 19,10 a 16,20 a 37,50 b 17,40 a 3,84 a 

200g V3 94,58 a 17,63 a 19,23 a 36,83 b 18,10 a 4,17 a 

400g V3 88,80 a 17,50 a 18,75 a 34,73 b 19,73 a 4,78 a 

100g R5 92,60 a 19,08 a 18,85 a 31,55 b 16,28 c 4,17 a 

200g R5 95,45 a 19,78 a 15,38 a 25,40 c 13,65 c 4,05 a 

400g R5 88,43 a 17,90 a 14,43 a 29,10 b 16,10 c 4,59 a 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem da testemunha pelo teste de Dunnett a 5% 
de probabilidade. 

Para altura de plantas os valores variaram entre 88,43 cm e 95,45 cm, 

embora não tenha apresentado diferença estatística entre os tratamentos e em 

relação à testemunha, observou-se comportamento semelhante para as doses 

aplicadas, em que há um incremento na altura até a dose de 200g havendo redução 

nas plantas adubadas com a dose 400g, independente da época de aplicação 

(Figuras 7 e 8). 

Figura 7  Altura de plantas de soja 
sob doses de boro via foliar, aplicado 
no estádio V3, Goianésia  Go, 2018 

 
Fonte: próprio autor 

Figura 8  Altura de plantas de soja sob 
doses de boro via foliar, aplicado no 
estádio R5, Goianésia  Go, 2018

Fonte: próprio autor 
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De maneira geral, a ausência de Boro nas plantas, causa um bloqueio no 

desenvolvimento das plantas, visto que este micronutriente faz parte do sistema da 

parede celular (EPSTEIN; BLOOM, 2005), à medida em que essa ausência é 

corrigida o desenvolvimento da planta tende a ser melhorado. Entretanto, caso haja 

excessos pode-se observar redução no desenvolvimento e crescimento. 

Para a variável altura de inserção da primeira vagem os tratamentos diferiram 

estatisticamente da testemunha, entretanto, nenhuma dose testada sobressaiu às 

demais (Tabela 2). Esta variável torna-se uma importante característica agronômica 

principalmente em relação a colheita mecanizada (MEDINA, 1994) em que segundo 

Queiroz et al. (1981) a altura mínima ideal é de13 cm.  

Para a variável número de vagens no terço inferior não se verificou diferença 

entre os tratamentos e em relação com a testemunha. Já para as variáveis número 

de vagens no terço médio e superior observou-se diferenças entre os tratamentos e 

em relação à testemunha (Tabela 2.). Quando analisadas as médias para número de 

vagens no terço médio, a testemunha apresentou maior quantidade de vagens 

(42,00). A dosagem de 200g de B foi a que apresentou menor quantidade de vagens 

nesse terço (25,40) diferindo das demais doses e da testemunha. 

A variável número de vagens por planta é tida como o principal componente 

que controla a produção da cultura da soja (LIMA et al., 2009). Segundo Charlo et 

al., (2008), ao fornecer boro à planta, há um aumento no número de vagens por 

planta, fato também observado por Bevilaqua et al. (2002), que obtiveram um 

aumento de vagens quando aplicado Boro (B) nos estádios vegetativos da planta.  

Para número de vagens no terço superior observou-se influência da época na 

quantidade de vagens. As doses aplicadas em V3 foram superiores à testemunha 

sem aplicação, e esta superior às doses aplicadas em R5. 

Para produtividade não se observou efeito significativo das doses e épocas 

em relação a testemunha. A menor produtividade foi observada na dose 100g 

aplicadas em V3 (3,84 t.ha-1) enquanto a maior produtividade foi observada na dose 

400g aplicadas no estádio R5 (4,78 t.ha-1). Os resultados obtidos neste trabalho 

corroboram com os encontrados por Wruck; Cobucci; Stone (2004) para a cultura da 

soja e Kappes; Golo; Carvalho (2008) para feijoeiro comum. 

Em relação à época de aplicação, verificou-se diferença significativa apenas 

para as variáveis número de vagens no terço médio e número de vagens no terço 

superior (Tabela 3). 
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Tabela 3  Médias do número de vagens do terço médio e número de vagens do 
terço superior em relação a época de aplicação, Goianésia  Go, 2018. 

Época de Aplicação 
Número de Vagens Terço 

Médio 
Número de Vagens Terço 

Superior  

Estádio V3 36,35 a 18,41 a 
Estádio R5 28,68 b 15,34 b 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem da testemunha pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. 

Analisando o número de vagens no terço médio e o número de vagens no 

terço superior independente da dose testada, pode-se observar, em ambos os 

casos, efeito quantidades superiores de vagens quando da aplicação em estágio V3, 

o que corrobora com Bevilaqua et al. (2002) que afirmam ser a fase vegetativa a 

melhor época de aplicação de Boro. 

Staut (2007), afirma que a soja exige uma maior quantidade de nutrientes a 

ser absorvidos para o seu desenvolvimento entre os estádios V2 e V5, pois no 

período de floração a planta necessita de uma maior quantidade de nutriente já 

absorvido para contribuir com o enchimento de grãos. Fato que discorda com o 

proposto por Souza (2008) se sugere ser na floração a melhor época de aplicação 

visto que a planta logo estrará em fase de enchimento de grãos. 
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4 CONCLUSÕES 
 

As doses e épocas avaliadas não influenciam no crescimento e produtividade 

da soja para as condições testadas. 

A aplicação de Boro via foliar influenciou na altura de inserção da primeira 

vagem, e nos números de vagem nos terços médio e superior. 

A aplicação de Boro via foliar no estádio V3, independente da dose, contribuiu 

para o incremento do número de vagem nos terços médio e superior. 
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